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Sempre que possível, é recomendá-
vel que seja plantada uma barreira com
sorgo forrageiro em forma de "L" e bem-
adensado na direção do vento, para di-
minuir o estrés hídrico, a poeira e pro-
piciar condições para o aumento de ini-
migos naturais das pragas em geral. A
barreira de sorgo em plantios mecani-
zados deverá ser instalada de modo a
permitir a manobra do trator (aproxima-
damente, 10m). Em caso de cultivos sem
mecanização, esta barreira poderá ser
feita a uma distância de 3 a 5m da cul-
tura. Em ambos os casos, a barreira de-
verá ser implantada 45 dias antes do
transplante do tomate. As mudas, depen-
dendo do seu desenvolvimento, deverão
ser transplantadas de preferência após
às 15 horas.

O espaçamento utilizado para toma-
te estaqueado deverá ser de 1,00 X
0,70m, com as covas em disposição tri-
angular, para facilitar as pulverizações
e evitar a formação de microclima fa-
vorável ao aparecimento de doenças.
Para tomate industrial, o espaçamento
em função do cultivar ou híbrido deve-
rá ser 1,20 X 0,20m ou 1,00 X 0,20m.

Para tomate estaqueado, as plantas
deverão ter seus brotos terminais poda-
dos ("quebra-do-olho" ou capação)
quando apresentarem seis a sete cachos,
aproximadamente aos 55 dias após o
transplante. Esta medida contribui para
obtenção de frutos de melhor qualidade
(classificados como de primeira) e re-
dução dos custos de produção, por di-
minuir os custos das pulverizações e de
mão-de-obra, ao evitar as operações de
desbrota e amarrio.

Avaliando a infestação - Não há
definição de uma metodologia de amos-
tragem para mosca-branca na cultura do
tomate. Sugere-se, portanto, que em áre-
as de não-ocorrência de geminivírus, a
amostragem de adultos e ninfas seja ini-
ciada uma semana após o transplante,
de quatro em quatro dias, examinando-
se inicialmente a face inferior das fo-
lhas de 50 plantas. Consideram-se in-
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festadas as plantas que apresentarem um
ou mais adultos. Para o caso de ninfas,
a presença de uma com olhos vermelhos.
O produtor deve caminhar em zigue-za-
gue e percorrer todo o plantio. Após 20
dias do transplante, numa área delimi-
tada de quatro centímetros quadrados,
examinar a face inferior de uma folha
situada na parte superior do terço mé-
dio, também nas 50 plantas. Para vi sua-
lização das ninfas, pode-se utilizar uma
lupa de bolso com um aumento mínimo
de oito vezes e com base no seu campo
de 2,0 X 2,Ocm. Estes resultados de in-
festação de adultos e ninfas deverão
constar na ficha de campo. A amostra-
gem deverá ser feita de preferência pela
manhã, até às 9 horas, tentando não afu-
gentar os adultos.

Nível de açãolcontrole - Ainda não
existe definição do nível de controle
para tomate. Entretanto, sugerem-se os
mesmo níveis indicados para algodão;
ou seja, quando forem encontradas, para
adultos, 60% e para ninfas 40% de fo-
lhas infestadas.

No caso de já existir geminivírus, o
plantio deverá ser pulverizado uma vez
por semana até 45 dias após o transplan-
te, tentando impedir a infestação de
mosca-branca e, conseqüentemente, a
infecção por vírus. A partir de então, as
pulverizações deverão obedecer ao ní-
vel de controle de praga determinado
através das amostragens.

É importante destacar que tanto o
controle cultural quanto o químico de-
vem se nortear pelo manejo integrado
de pragas (MIP), principalmente fazen-
do-se o uso de produtos seletivos e uti-
lizando-se táticas de manejo da resistên-
cIa.

É de fundamental importância, tam-
bém, o conhecimento do mecanismo de
ação dos produtos fitos sanitários e al-
guns aspectos bioecológicos da praga,
pois alguns dos produtos são específi-
cos para determinada fase do inseto,
como é o caso dos reguladores de cres-
cimento, que têm ação preferencial so-
bre a fase de ninfa da mosca-branca.

Uso de misturas de produtos fitos-

sanitários - Baseia-se no conceito de
que com o uso de diferentes princípios
ativos irá ocorrer um efeito sinérgico;
ou seja, um efeito adicional no controle
da mosca-branca. E ainda: se a popula-
ção da praga estiver resistente a um prin-
cípio ativo, será eliminada por um ou-
tro contido na mistura, pois poucos in-
divíduos serão resistentes a todos os
componentes da mistura.

Muito embora as misturas venham
sendo usadas durante muito tempo para
o controle de mosca-branca, experiên-
cias de campo e teóricas têm demons-
trado que estas devem ser evitadas, sem-
pre que possível, no caso de controle de
insetos e ácaros. Normalmente, o uso de
misturas de inseticidas ou acaricidas re-
sultam em populações que podem de-
senvolver resistência a todos os princí-
pios ativos da mistura, sendo o resulta-
do final desastroso para os programas
de manejo integrado de pragas. Existem
algumas situações bem específicas em
que as misturas oferecem vantagens so-
bre a alternância de produtos. No entan-
to, estas situações ocorrem muito rara-
mente.

Não é recomendável a mistura de in-
seticidas com o mesmo mecanismo de
ação, assim com outros produtos quími-
cos, como fertilizantes, se não se conhe-
ce a reação entre eles, pois poderá ha-
ver incompatibilidade, redução do efei-
to do inseticida ou, ainda, fitotoxidade.

Alternãncia de produtos - Tratan-
do-se de mosca-branca, o mais recomen-
dável, dentro do manejo químico, é a al-
ternância de produtos pertencentes a di-
ferentes grupos químicos, isso em fun-



ção da resistência que pode ser desen-
volvida pela praga em curto espaço de
tempo.

A alternância ou rotação de produ-
tos é empregada usando-se principal-
mente três táticas: a) alternância de clas-
ses ou grupos químicos; b) alternância
com restrição temporal e/ou espacial; c)
alternância baseada no ciclo biológico
da praga.
Formade aplicação dosprodutos-

O direcionamento da calda é importan-
te, principalmente quando são usados in-
seticidas de contato, óleos minerais e ve-
getais, e detergentes, assim como os pi-
retróides e outros, os quais necessitam
entrar em contato com o inseto e, em
alguns casos, formar uma fina película
sobre eles, para que possam apresentar
boa eficiência.

Neste caso, a penetração da calda na
massa foliar e sua deposição sobre a face
inferior das folhas onde estão localiza-
das as ninfas e adultos da praga é fun-
damental e decisiva para um bom con-
trole. Assim sendo, devem ser escolhi-
dos equipamentos, bicos e pressão de
trabalho de forma a gerar gotas peque-
nas, com turbilhonamento e velocidade
suficientes para atingir o alvo. Caso o
equipamento permita (costal manual), o
bico deve ser posicionado para aplicar

a calda de baixo para cima, para atingir
a face inferior da folha.

Usando-se o costal motorizado, o flu-
xo da calda deve ser direcionado late-
ralmente a favor do vento e com incli-
nação tal que permita a melhor penetra-
ção possível na massa foliar. Nestes dois
últimos casos, um leve movimento cir-
cular do bico ajuda na penetração. O im-
portante é que o produto atinja o alvo,
proporcionando a melhor cobertura pos-
sível.

Monitoramento da resistência -
Para o monitoramento da resistência a
inseticidas, o primeiro requisito é con-
tar com a linha base de susceptibilidade
de uma população da praga; neste caso,
de espécie pertencente ao complexo Be-
misia, que não tenha sidç exposta a in-
seticidas, supondo-se que esta é suscep-
tível aos produtos que se deseja avaliar.
Esta linha é necessária como ponto de
referência e se determina com o mesmo
bioensaio escolhido.

Os bioensaios são influenciados por
vários fatores, tais como: temperatura,
umidade, concentração do inseticida a
ser avaliado, tempo de exposição e as-
pectos biológicos. Por isso, as condições
para realização dos bioensaios devem
ser mantidas uniformemente.

Um dos métodos para monitorar a re-

sistência consiste na imersão da folha
em inseticidas. As folhas ou plantas pe-
quenas são emergi das por 10 segundos
em soluções inseticidas de concentração
conhecida, deixando-as secar por 30 mi-
nutos. A seguir, é colocado um número
conhecido de adultos em pequenas gai-
olas, que são aderidas às plantas. A mor-
talidade deverá ser avaliada após 24
horas. Esta técnica, com certas adapta-
ções específicas, permite avaliar a mor-
talidade de diferentes estágios da pra-
ga.

Um outro método consiste em utili-
zar pequenos discos de folhas da plan-
ta, efetuando-se a imersão em diluição
do inseticida, deixando-os secar por
duas horas e, a seguir, colocando-os
dentro de uma placa-de-petri com agar.
O tratamento-testemunha consiste em
discos obtidos de folhas com imersão em
água.

Posteriormente, são depositadas 20
a 30 fêmeas sobre os discos que estão
na placa-de-petri, fechando-se cada uni-
dade com uma tampa transparente con-
tendo perfurações que permita a venti-
lação no interior da placa. As placas-de-
petri deverão ser invertidas, para que os
insetos busquem a face inferior da fo-
lha. A mortalidade deverá ser avaliada
a cada 24 horas, durante cinco dias. F:.1


